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Relatório da Administração – 2009
Prezados Acionistas
Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da Companhia submete à apreciação dos acionistas o sumário do 
Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2009.

1 - DESEMPENHO ECONÔMICO E FINANCEIRO DA COMPANHIA
Em 2009 a Companhia enfrentou duros desafios nos diversos mercados em que atua e nos seus principais segmentos de negócios, 
em decorrência das incertezas nos rumos da economia, principalmente no início do ano, face à intensidade dos efeitos da crise 
global. Para enfrentar esses desafios, a Administração da Companhia adotou medidas com o objetivo de amenizar esses efeitos 
abrangendo, entre outras: forte redução de custos em todos os seus processos produtivos e administrativos e racionalização da 
produção, visando à proteção da liquidez e fluxo de caixa, bem como um programa agressivo de redução de estoques.
Aliada a esse plano de ação, a Administração da Companhia e de suas controladas adequou em 2009 o número de colaboradores aos 
níveis de produção, tendo implementado acordos coletivos para redução de jornada de trabalho, suspensão temporária de contratos de 
trabalho e férias coletivas. Tais medidas visaram, principalmente, o ajustamento dos quadros aos níveis atuais de demanda.
Essas ações adotadas, em conjunto, pela Companhia possibilitaram reverter no segundo semestre a perda de desempenho operacional 
obtida no primeiro semestre, fechando o exercício de 2009 com um resultado positivo, embora menor em relação ao ano anterior.
Receita Líquida de Vendas
A receita líquida de vendas consolidada em 2009 foi de R$ 1.539,6 milhões, representando uma queda de 17,5% quando comparada 
aos R$ 1.866,6 milhões apresentados em 2008. Essa queda se deve ao recuo expressivo nas vendas, no mercado externo e interno, 
nos segmento de veículos pesados e máquinas agrícolas, em decorrência de uma trajetória mais lenta de recuperação no ritmo de 
crescimento econômico global, resultado da redução expressiva na produção de veículos no início do ano, em decorrência da crise.
     R$ milhões          
 1º trim.09 2º trim.09 3º trim.09 4º trim.09 2009          
Mercado Interno 228,6 266,2 303,5 307,9 1.106,2
Mercado externo 105,0 94,8 121,6 112,0 433,4
Total 333,6 361,0 425,1 419,9 1.539,6
Com o reaquecimento gradativo do nível da atividade econômica do País e uma reação mais positiva na demanda interna a partir 
de meados do ano, as vendas da Companhia apresentaram uma curva ascendente ao longo do ano.
Vendas ao mercado interno
As vendas líquidas ao mercado interno no consolidado apresentaram uma queda de 6,7% em relação ao ano anterior, totalizando o 
montante de R$ 1.106,2 milhões (R$ 1.185,8 milhões em 2008), constituindo-se de reduções de 10% no mercado de equipamento 
original e de 2% no mercado de peças para reposição.
No mercado de equipamento original a queda nas vendas está associada principalmente à redução na produção de veículos 
de linha leve no início do ano, por conta dos altos níveis de estoque no último trimestre de 2008, resultando numa diminuição 
expressiva no fornecimento para o setor automobilístico e à redução nos segmentos de veículos pesados e de máquinas agrícolas. 
A partir do segundo semestre, esse mercado voltou a indicar uma trajetória ascendente, resultado das condições econômicas mais 
favoráveis, e do reaquecimento do setor automotivo, beneficiado pela prorrogação da redução da alíquota do IPI.
No segmento de peças para reposição houve uma reação expressiva nas vendas a partir de meados do ano, em decorrência de 
vários fatores, entre os quais: aquecimento na economia do país, resultando em uma recuperação nos serviços de transportes; 
aumento da frota circulante de veículos, que vem batendo recordes a cada ano; programas do Governo de apoio à aquisição de 
bens de capital usado, especificamente caminhões e da Inspeção veicular introduzida em 2009, resultando em aquecimento nas 
vendas de motores e suas partes e peças.
Receita líquida de vendas no mercado interno por trimestre em 2009
     R$ milhões          
 1º trim.09 2º trim.09 3º trim.09 4º trim.09 2009          
Equipamento original 136,4 158,5 181,3 185,7 661,9
Reposição 92,2 107,7 122,2 122,2 444,3
Total 228,6 266,2 303,5 307,9 1.106,2
As vendas totais ao mercado interno comparadas com o segundo semestre de 2009 em relação ao semestre imediatamente 
anterior, apresentaram um aumento de 23,6%, composto de acréscimo de 24,5% no mercado de equipamento original e de 22,2% 
no de peças para reposição, demonstrando recuperação após a crise.
Vendas ao mercado externo
As vendas ao mercado externo no consolidado foram de R$ 433,4 milhões, com uma queda de 36,3% em relação a 2008, com 
reduções de 38,8% no mercado de equipamento original e de 23,8% no mercado de peças para reposição.
Receita líquida de vendas no mercado externo por trimestre em 2009
     R$ milhões          
 1º trim.09 2º trim.09 3º trim.09 4º trim.09 2009          
Equipamento original 84,2 74,6 100,3 89,9 349,0
Reposição 20,8 20,2 21,3 22,1 84,4
Total 105,0 94,8 121,6 112,0 433,4
A partir do segundo semestre observa-se uma reação mais positiva principalmente nas vendas no mercado de equipamento original, 
demonstrando uma retomada de crescimento, embora ainda bem abaixo da média dos trimestres de 2008. Portanto, quando se 
compara às vendas do segundo semestre de 2009 em relação ao semestre imediatamente anterior, as mesmas apresentaram 
aumento de 16,9%, sendo de 19,8% no mercado de equipamento original e de 5,9% no mercado de peças para reposição.
Em 2009 a participação das vendas ao mercado externo no consolidado correspondeu a 28% da receita líquida de vendas 
consolidada (36% em 2008).
A receita líquida de vendas consolidada no mercado externo, de equipamento original e de peças para reposição, quando analisada em 
dólares norte-americanos, apresentou uma queda de 43,7%, correspondendo a US$ 220,1 milhões (US$ 390,6 milhões em 2008).
Margem bruta
O resultado bruto consolidado em 2009 totalizou R$ 340,7 milhões, registrando redução de 28,8% em relação ao ano anterior. A 
margem bruta foi de 22,1%, e no mesmo período do ano anterior, a margem foi de 25,6%.
No primeiro semestre, a margem bruta sofreu fortemente os efeitos da queda no volume de vendas, e consequente falta 
de absorção dos custos fixos nas operações da companhia, bem como das medidas de reestruturação implementadas pela 
administração. Uma melhora na margem ocorreu a partir do segundo semestre, resultado da combinação do reaquecimento no 
mercado interno de equipamento original e de peças para reposição e dos efeitos dos ajustes operacionais promovidos pela 
Companhia para amenizar os efeitos da crise. Conforme a tabela abaixo, nota-se que a partir do segundo semestre do ano, a 
margem bruta retornou aos níveis registrados antes da entrada da crise global em 2008.
Margem bruta por trimestre
Ano 1º trim. 2º trim. 3º trim. 4º trim. Acum.           
2008 28,4% 27,7% 27,4% 17,7% 25,6%
2009 15,3% 20,4% 26,6% 24,5% 22,1%
Gestão Financeira

Resultado Financeiro Líquido
   R$ milhões      
   Consolidado      
 2009 2008 Variação      
Juros, líquido (46,3) (30,8) (15,5)
Variações monetárias (10,7) (11,6) 0,9
Exposição cambial líquida 0,8 (4,1) 4,9
Resultado derivativo de “overhedge” (3,1) (46,8) 43,7
Outras (2,4) (5,3) 2,9
Resultado financeiro líquido (61,7) (98,6) 36,9
O resultado financeiro líquido foi negativo em R$ 61,7 milhões, apresentando uma melhora em relação ao ano anterior de R$ 36,9 
milhões, decorrente principalmente do fato de que ao longo de 2008, foram contratadas operações com instrumentos financeiros 
derivativos com o objetivo de assegurar as exportações e importações, bem como os preços das commodities, com base no 

plano econômico projetado para 2009. Essas operações em função da crise econômica se demonstraram excessivas e foram 
provisionadas em 31 de dezembro de 2008. Em 2009 a Companhia alterou a sua política de hedging e tais efeitos negativos não 
se repetiram nesse exercício.
Os juros líquidos apresentaram aumento no primeiro semestre de 2009, em decorrência do custo de financiamentos, bem como 
do maior nível de endividamento.
Endividamento
O endividamento líquido consolidado totalizou R$ 251,9 milhões em 31 de dezembro de 2009, com redução de 38,5% em relação 
aos R$ 409,6 milhões registrados em 2008. Essa queda no endividamento foi decorrente dos esforços da Companhia de otimização 
de capital de giro, bem como de um programa agressivo de redução de custos e de investimentos, em resposta à retração na 
produção e vendas provocada pela crise global.
 R$ milhões  -  
Exigibilidades 31.12.09 31.12.08    
Financiamentos 420,2 557,6
Cambiais descontadas - 15,8
Ativos
Caixa/ bancos/ aplicações financeiras 168,3 163,8
Endividamento líquido 251,9 409,6
Em 2009, os financiamentos totalizaram R$ 420,2 milhões, sendo 22% de curto prazo e 78% de longo prazo (em 2008, 77% e 
23%, respectivamente, conforme o quadro abaixo). Esse alongamento nos prazos de vencimento dos financiamentos foi decorrente 
de renegociações junto às instituições financeiras no terceiro trimestre de 2009.
A política promovida pelo governo federal, através dos bancos oficiais, de aumentar a liquidez na economia através de linhas de 
crédito de longo prazo, com custos competitivos, permitiu que no terceiro trimestre a Companhia alterasse completamente o perfil 
de seu endividamento, tendo encerrado o exercício com índice de liquidez corrente de 2,12 (0,98 em 31.12.2008).
 Composição do Endividamento (%)    
 Curto Prazo Longo Prazo    
31.12.2008 77 23
31.12.2009 22 78
Síntese das Demonstrações dos Resultados
   R$ milhões      
   Consolidado      
 2009 2008 Var.%      
Receita líquida de vendas
- Mercado interno 1.106,2 1.185,8 -6,7%
- Mercado externo 433,4 680,8 -36,3%
Total 1.539,6 1.866,6 -17,5%
Resultado bruto 340,7 478,5 -28,8%
- Margem bruta 22,1% 25,6% -3,5 p.p.
Resultado Operacional (antes dos JSCP) 86,3 79,9 8,0%
- Margem operacional 5,6% 4,2% 1,4 p.p.
Lucro líquido 53,7 62,3 -13,8%
- Margem líquida 3,5% 3,3% 0,2 p.p.
EBITDA 221,4 258,7 -14,4%
- Margem EBITDA 14,4% 13,9% 0,5 p.p.
O resultado operacional, antes dos juros sobre o capital próprio, totalizou R$ 86,3 milhões, com um acréscimo de 8% em relação 
ao ano anterior. A melhora no resultado foi decorrente do forte controle das despesas operacionais principalmente comerciais, 
administrativas e P&D. Sua participação na receitas líquida de vendas foi de 12%, 4 p.p. menor que em 2008.
Desempenho Operacional medido pelo EBITDA
O desempenho operacional consolidado medido pelo EBITDA em 2009 foi de R$ 221,4 milhões, representando um decréscimo de 
14,4%, quando comparado com o total de R$ 258,7 milhões obtidos em 2008. Entretanto, a margem do EBITDA em 2009 foi de 
14,4%, representando um acréscimo de 0,5 p.p. em relação ao ano anterior.
Margem EBITDA
 1º trim.09 2º trim.09 3º trim.09 4º trim.09 2009 2008            
 5,7% 10,4% 18,9% 20,1% 14,4% 13,9%
Lucro Líquido
A Companhia obteve um lucro líquido de R$ 53,7 milhões. Esse resultado deve-se ao desempenho obtido no segundo semestre, 
que possibilitou reverter o resultado negativo apurado nos primeiros seis meses do ano, comentados abaixo.
1º semestre - Prejuízo líquido de R$ 31,5 milhões, registrando queda no volume de vendas e produção, no mercado interno e 
externo, principalmente nos segmentos de veículos pesados e máquinas agrícolas, altos níveis de estoques de veículos no inicio 
do ano, bem como os efeitos do resultado nas operações com instrumentos financeiros em função da desvalorização da moeda 
nacional e da queda nos preços das commodities.
2º semestre - Lucro líquido de R$ 85,1 milhões, em consequência das medidas extraordinárias adotadas pela Companhia, 
visando amenizar os efeitos da crise global já comentadas anteriormente; da adesão ao Programa de Recuperação Fiscal - REFIS 
previsto na Lei 11.941/09 (parcelamento de débitos tributários e redução significativa de multas e juros) que geraram impactos 
positivos no resultado; da recuperação nos mercados em que a Companhia atua; e em relação aos contratos com instrumentos 
financeiros derivativos, através da valorização da moeda nacional e subida gradual nos preços das commodities.

2 - INVESTIMENTOS
Os investimentos no ativo imobilizado em 2009 no consolidado totalizaram R$ 36,0 milhões. Os recursos tiveram o seguinte foco: 
novos produtos, ferramentais, qualidade, pesquisa e desenvolvimento, tecnologia da informação e meio ambiente. A depreciação 
acumulada no mesmo período foi de R$ 85,4 milhões.

3 - REMUNERAÇÃO AOS ACIONISTAS
Em 2009, a Companhia distribuiu dividendos sob a forma de juros sobre o capital próprio (JCP), conforme Reunião do Conselho de 
Administração realizada em 15 de dezembro de 2009, no montante bruto de R$ 32,9 milhões, pagos a partir de 23 de dezembro de 
2009, que depois de retidos os 15% de imposto de renda na fonte, exceto para os acionistas pessoas jurídicas que se comprovaram 
imunes ou isentos, montou a R$ 28,6 milhões.
  R$ milhões    
Remuneração aos acionistas 2009 2008    
Juros sobre o capital próprio:
- Valor bruto 32,9 32,0
- Valor líquido do IR 28,6 27,7

4 - DESEMPENHO DAS AÇÕES
As ações preferenciais da Companhia, listadas na BM&F BOVESPA S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros, acompanharam 
o ritmo de recuperação do índice Bovespa, alta de 82,7%, sendo transacionadas em 2.101 negócios, gerando um montante 
equivalente a R$ 50,8 milhões. O preço unitário das ações preferenciais estava cotado a R$ 25,00 no final de 2009, registrando um 
ganho de 47,1% em relação aos R$ 17,00 por ação no inicio de 2009.

5 - PESQUISA & DESENVOLVIMENTO
Em Junho de 2009, o Centro Tecnológico de Jundiaí consolidou sua posição como um Centro de Pesquisas de característica 
altamente moderna e global. O término das instalações de um novo e moderno equipamento para avaliação de emissões, a 
operacionalização da única câmara semi-anecóica para avaliação de ruídos em motores no Brasil, bem como a instalação e 
funcionamento de um equipamento exclusivo, capaz de medir atrito diretamente em um motor à combustão, são exemplos desta 
consolidação. Outro ponto de diferenciação foi o estabelecimento de parcerias tecnológicas com universidades, fornecedores e 
clientes. Projetos em conjunto para estudo de tribologia em motores flex, utilização de combustíveis alternativos, assim como 
estudos com diferentes tecnologias de motores - como Injeção direta, foram iniciados em forma de projetos estruturados em 2009. 
Novos produtos foram lançados, tais como: Anel de Cromo com nano partículas de CBN (Nitreto Cúbico de Boro) o qual aumenta a 

vida útil de motores diesel é um dos exemplos de integração entre as áreas de desenvolvimento, vendas, e processo fabril. O novo 
Centro de Pesquisas e Desenvolvimento da MAHLE vem de maneira rápida e consistente, se estruturando para vencer os crescentes 
desafios tecnológicos impostos pelo mercado.

6 - RECURSOS HUMANOS
O efetivo de mão-de-obra da Companhia e suas controladas, em 31 de dezembro de 2009, contava com 7.790 funcionários, 
apresentando queda de 12% em relação aos 8.812 funcionários apresentados no final de 2008. Essa queda visou ajustar o ritmo 
de produção da Companhia e de suas controladas à correspondente demanda, tanto no mercado interno quanto externo. Com a 
reação da demanda no mercado interno em meados do ano e o reaquecimento do mercado internacional, a Companhia iniciou um 
processo gradativo de recontratação de funcionários demitidos durante a crise.

7 - RESPONSABILIDADE SOCIAL
A Companhia se deparou com grandes desafios em 2009 em razão da forte retração na economia global. Dentre os diversos setores 
produtivos, a indústria automotiva e o setor de autopeças sofreram bastante as consequências da crise. Nesse período a Companhia 
teve de ajustar sua atuação e suas metas em várias ocasiões, buscando o equilíbrio, com soluções socialmente responsáveis. 
Portanto, confiando nos seus valores humanos, a Companhia manteve seu principal objetivo de promover o desenvolvimento 
de seus colaboradores, buscando seus recursos internos de qualificação e especialização, dando continuidade às certificações 
de qualidade e reconhecimento dos clientes MAHLE. A Companhia mantém incentivos para o aprendizado contínuo, onde foram 
realizadas no ano 511.000 horas de treinamentos, subsídios para cursos de idiomas, formação superior, pós-graduação e apoio 
educacional através da entrega de material escolar aos filhos dos colaboradores. A Companhia apóia, em parceria com a Fundação 
MAHLE, a restauração da Santa Casa de Misericórdia da cidade de Itajubá, MG. Em 2009 foi inaugurado o 4ºandar da maternidade 
totalmente reformado com todos os padrões adequados para excelente atendimento à comunidade.
Projetos Próprios - Escola MAHLE FORMARE: escola profissionalizante destinada a jovens pertencentes a famílias de baixa renda, já 
formou 630 jovens, e conta hoje com 06 escolas ativas e 131 alunos; Difusão do Voluntariado: disseminação da cultura do voluntariado 
com aproximadamente 800 voluntários que atuam em grupos de trabalho em ações solidárias junto à comunidade.
Projetos Incentivados - Projeto Dança e Cidadania: destinado a 450 crianças pertencentes a famílias de baixa renda da cidade de 
Campinas e Mogi Guaçu, tem como objetivo principal tirá-las das ruas, desenvolver o gosto pela arte e musicalidade e trabalhar valores 
de cidadania; Instituto Cultural Ivoti: formação e aperfeiçoamento de professores de educação musical, ministrando à comunidade 
de Ivoti, no Rio Grande do Sul, e aulas de coral infantil, infanto-juvenil e juvenil; Escola de Música de Piracicaba: incentivo para 
a formação de futuros músicos, que além de suas aulas individuais, desenvolvem o conhecimento da teoria musical, participam de 
corais e tocam flauta doce em orquestras; Associação Viva e Deixe Viver e Doutores da Alegria: apoio financeiro e formação de 
voluntários contadores de histórias para trabalho de humanização hospitalar contam com 49 voluntários; Arte nas Escolas: capacitação 
de professores da rede de ensino público para atividades de arte e cultura nas cidades de Indaiatuba, Mogi Guaçu e Limeira.

8 - MEIO AMBIENTE
A Companhia possui um rigoroso controle operacional focado na preservação ambiental seja na otimização de recursos naturais, como 
água e energia, no descarte correto dos resíduos gerados no processo de produção, até em investimentos significativos para reduzir 
emissões atmosféricas, efluentes entre outros. Em 2009, mesmo com um cenário atípico devido à crise mundial, a Companhia acreditou 
no cumprimento de suas metas em busca do desenvolvimento sustentável e conquistou um resultado positivo com o apoio de todos os 
seus colaboradores. Uma das grandes conquistas foi a implantação de projetos de Produção Mais Limpa (P+L), uma ação estratégica 
que busca evitar a geração de resíduos por meio do aproveitamento máximo de matérias utilizadas no processo de produção, com o 
objetivo de reduzir, reciclar ou zerar a utilização de água, energia, emissões atmosféricas e resíduos. Assim, além de garantir ganhos 
ambientais, ainda gera retorno financeiro. Dos diversos projetos ecoeficientes, cinco tiveram aprovação da CETESB e foram divulgados 
no site oficial, outros sete projetos estão em análise e ainda vinte e oito em processo de encaminhamento. A aprovação da CETESB é uma 
importante forma de fortalecer a imagem da empresa, demonstrando o compromisso com o meio ambiente.

9 - PERSPECTIVAS
Cenário Macroeconômico - Em 2010, até pela menor base de comparação obtida do ano anterior em consequência da crise, 
as previsões da economia brasileira estão mais otimistas, principalmente para bens de consumo duráveis, que devem continuar 
sendo beneficiados pelo bom desempenho dos negócios no mercado interno. Esse otimismo está associado à estabilidade política 
e econômica, à elevação da renda, à oferta de linhas de crédito e ao nível das taxas de juros, que devem sustentar o dinamismo do 
setor automotivo brasileiro. Com as condições mais favoráveis no País nesse início de 2010 e a volta gradativa dos investimentos, 
o mercado projeta um crescimento do PIB acima dos 5%, depois de um ano de estagnação.
A produção industrial brasileira está se recuperando gradativamente no pós-crise, devendo elevar, em meados de 2010, a utilização 
da capacidade instalada próxima aos níveis registrados de 2008. Essas perspectivas favoráveis estão associadas ao retorno dos 
investimentos, às grandes obras de infra-estrutura que visam atender aos Programas de Aceleração do Crescimento (PAC); 
programa habitacional Minha Casa, Minha Vida; aos projetos pré-sal; a Copa do Mundo em 2014 e as Olimpíadas de 2016, e 
também por tratar-se de um ano eleitoral que, em via de regra, contribui para uma aceleração nos investimentos no País.
Quanto ao crescimento da economia mundial em 2010, há indicações de um cenário mais favorável para a maioria dos países 
que apresentaram desaquecimento econômico em 2009, devendo as exportações brasileiras recuperarem de forma lenta seus 
principais mercados. Porém, ainda há incertezas, com as exportações perdendo competitividade frente ao real valorizado.
Indústria Automobilística Brasileira - A indústria automobilística, impulsionada pelo reaquecimento do setor, e pelas projeções 
macroeconômicas mais favoráveis, projeta para 2010 um crescimento na produção de veículos (veículos leves, caminhões e ônibus) 
na ordem de 6%, correspondendo a cerca de 3,4 milhões de unidades. Em relação às vendas de veículos nacionais no mercado interno, 
a projeção é de um aumento de 8%, chegando em torno de 2,9 milhões de unidades, impulsionado pela maior oferta de crédito, 
incremento do consumo e aumento de renda, mesmo com o término da redução na alíquota do IPI limitado até 31 de março próximo.
No mercado externo, a perspectiva é de crescimento nas vendas de 12%, correspondente a 0,5 milhão de veículos, o que indica 
sinais de recuperação em alguns países vizinhos, principal destinos dos modelos fabricados no Brasil.
Diante dos sinais mais consistentes de crescimento da economia brasileira e da continuidade das medidas adotadas no País, as 
quais aumentaram a oferta de crédito e facilitaram o financiamento de veículos pesados, as previsões estão mais otimistas na 
produção de caminhões e ônibus em 2010. Aliados a este fato, estão também surgindo os primeiros sinais de reaquecimento das 
vendas nos mercados de exportação da Argentina, Chile, Uruguai, Colômbia e México. A previsão de produção de veículos pesados 
é de crescimento, em torno de 10% para caminhões, e de 15% para ônibus, segmentos mais prejudicados em 2009.
No segmento de máquinas agrícolas, com a saída gradativa da crise e a prorrogação dos incentivos de programas governamentais 
como o Mais Alimento, Pró-trator, Trator solidário e o Finame Agrícolas, os quais devem impulsionar já nesse início de ano a retomada 
da compra desses equipamentos. A previsão de produção nesse segmento para 2010 é de crescimento em torno de 1,5%.
Conforme dados do Sindipeças, a previsão de produção de motores no Brasil em 2010 é de um crescimento em torno de 7% em 
relação a 2009, correspondendo a 3,5 milhões de unidades, por conta dos bons indicadores e estabilidade na economia brasileira 
e nos principais países em que a Companhia atua.
Indústria Automobilística Argentina - A Argentina prevê um crescimento do PIB em torno de 3% em 2010, impulsionado pela 
recuperação agrícola e pelas exportações de produtos industriais ao Brasil. O setor automotivo argentino prevê recuperação nas 
vendas em 2010, principalmente em função do aquecimento do mercado brasileiro. A previsão de produção de veículos é de 600 
mil unidades, com um aumento em torno de 15% em relação ao fraco desempenho obtido em 2009.
Companhia - Com base nas previsões para o cenário macroeconômico do País, na continuidade da demanda doméstica aquecida 
e nas metas de produção projetadas pelo setor automotivo, a Companhia trabalha com a expectativa de que suas vendas estejam 
em linha com os volumes projetados de produção do setor automotivo brasileiro. No mercado internacional, a Administração da 
Companhia entende que a recuperação é muito lenta e gradativa, especialmente nas regiões do NAFTA e Europa.
Com relação ao mercado doméstico de peças para reposição prevê-se um crescimento em 2010, em comparação a 2009, tendo-se 
uma expectativa de se atingir novamente os níveis de 2008. Referente às exportações nesse mercado, a Administração prevê uma 
recuperação mais lenta, principalmente nos mercados da América Latina e no Oriente Médio.
Em relação à empresa controlada MAHLE Argentina S.A., a expectativa da Administração para 2010 é de recuperação de perdas e 
de equilíbrio no resultado financeiro. Quanto à controlada MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A., no final de 2009 foi implementada 
uma reestruturação financeira, de aumento de capital social, reestruturação de financiamentos e aquisição de novos negócios, os 
quais espera-se que deverão melhorar o desempenho operacional e financeiro em 2010.
Agradecimento - A Administração da Companhia agradece o apoio e a confiança que recebeu durante o exercício de 2009 de 
seus acionistas, clientes, fornecedores, instituições financeiras, órgãos governamentais e demais partes interessadas, bem como 
à equipe de colaboradores.

  Controladora  Consolidado        
ATIVO 2009 2008 2009 2008        
Circulante
 Disponibilidades e valores equivalentes 98.658 50.405 168.297 163.777
 Contas a receber de clientes 168.564 149.531 236.865 231.372
 Contas a receber de partes relacionadas 109.267 203.249 35.200 67.357
 Cambiais descontadas - (13.725) - (15.837)
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa (3.617) (4.906) (6.369) (13.226)
 Estoques 126.043 176.468 192.414 288.112
 Impostos a recuperar 39.529 49.210 51.583 69.185
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 20.734 93.349 23.534 96.708
 Dividendos e juros s/ o capital de controlada a receber 1.184 16.803 - -
 Ganhos não realizados com instrumentos financeiros derivativos 9.732 - 9.926 -
 Outras contas a receber 5.079 7.770 9.794 10.707        

Total do ativo circulante 575.173 728.154 721.244 898.155

Não circulante

 Realizável a longo prazo
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 44.899 53.029 58.606 69.098
  Impostos a recuperar 8.944 9.607 10.495 16.606
  Outras contas a receber 262 1.234 262 1.565        

Total do realizável a longo prazo 54.105 63.870 69.363 87.269
 Investimentos em controladas 77.297 74.437 - -
 Outros investimentos 371 371 371 371
 Imobilizado 373.205 412.751 454.817 514.276
 Intangível 111.629 117.753 118.449 132.028
 Diferido 734 962 734 962        

Total do ativo não circulante 617.341 670.144 643.734 734.906

Total do ativo 1.192.514 1.398.298 1.364.978 1.633.061        

  Controladora  Consolidado        
PASSIVO 2009 2008 2009 2008        
Circulante
 Empréstimos e financiamentos 49.538 336.308 92.195 426.791
 Fornecedores 35.255 44.305 53.936 65.495
 Impostos e contribuições a recolher 15.319 9.299 18.853 11.423
 Salários, férias e encargos sociais a pagar 32.191 42.225 43.415 51.989
 Perdas não realizadas com instrumentos financeiros derivativos 2.681 229.197 2.684 232.723
 Adiantamentos de clientes 1.874 1.719 2.733 3.114
 Juros sobre o capital próprio a pagar 43.816 22.523 44.387 23.751
 Contas a pagar a partes relacionadas 14.879 14.061 20.372 32.820
 Provisões diversas 25.071 37.765 32.104 50.951
 Outras contas a pagar 20.118 15.719 28.905 21.125        
Total do passivo circulante 240.742 753.121 339.584 920.182

Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 300.281 103.840 328.036 130.775
 Provisão para passivo a descoberto de empresa controlada 1.190 300 - -
 Provisão para garantias 9.002 8.411 9.975 9.169
 Provisão para contingências e obrigações legais vinculadas 
  a processos judiciais 72.717 81.633 93.491 101.468
 Constribuição social a recolher 7.008 4.400 7.470 4.629
 Outras contas a pagar 65 65 9.778 10.172        
Total do passivo não circulante 390.263 198.649 448.750 256.213
Participação dos acionistas não controladores - - 15.135 10.138

Patrimônio líquido
 Capital social 352.755 352.755 352.755 352.755
 Reservas de lucros 214.010 193.273 214.010 193.273
 Ajustes de avaliação patrimonial (828) (109.477) (828) (109.477)
 Ajustes acumulados de conversão (4.428) 9.977 (4.428) 9.977        

Total do patrimônio líquido 561.509 446.528 561.509 446.528
Total do passivo e do patrimônio líquido 1.192.514 1.398.298 1.364.978 1.633.061        

  Controladora  Consolidado        
 2009 2008 2009 2008        
Receita bruta de vendas e serviços prestados 1.535.593 1.851.055 2.014.792 2.341.982
 Impostos e deduções da receita bruta e serviços prestados (337.470) (367.337) (475.210) (475.351)        
Receita líquida de vendas e serviços prestados 1.198.123 1.483.718 1.539.582 1.866.631
 Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (925.602) (1.107.694) (1.198.838) (1.388.163)        
Lucro bruto 272.521 376.024 340.744 478.468
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas com vendas (60.068) (81.948) (89.596) (126.977)
 Honorários da Administração e Conselho Fiscal (3.785) (3.683) (4.442) (4.667)
 Despesas gerais e administrativas (56.478) (73.153) (67.846) (88.861)
 Resultado financeiro, líquido (45.691) (75.813) (61.692) (98.555)
 Juros sobre o capital de controlada 1.393 1.198 - -
 Juros sobre o capital próprio (32.913) (31.965) (36.297) (35.176)
 Resultado de equivalência patrimonial (14.026) (2.030) - -
 Provisão para desvalorização de participação societária (889) (300) - -
 Despesas com desenvolvimento de tecnologia e produtos (30.856) (38.882) (37.927) (44.158)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 17.952 (14.558) 7.059 (35.340)        
 (225.361) (321.134) (290.741) (433.734)
Lucro antes do imposto de renda, da contribuição social e 
 da participação dos acionistas não controladores 47.160 54.890 50.003 44.734
Imposto de renda e contribuição social
 Correntes - (63.435) (4.033) (67.423)
 Diferidos (25.030) 40.034 (27.255) 45.512        
 (25.030) (23.401) (31.288) (21.911)
Lucro antes da participação dos acionistas não controladores e 
 da reversão dos juros sobre o capital próprio 22.130 31.489 18.715 22.823
Participação dos acionistas não controladores - - (1.362) 4.257
Reversão dos juros sobre o capital de controlada (1.393) (1.198) - -
Reversão dos juros sobre o capital próprio 32.913 31.965 36.297 35.176        
Lucro líquido do exercício 53.650 62.256 53.650 62.256        
Lucro líquido por ação emitida no final do exercício (em Reais) 1,76 2,04

Demonstração dos Resultados para os Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 (Em milhares de Reais, exceto lucro líquido por ação emitida)

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 (Em milhares de Reais)

Sumário das Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Referentes aos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia tem como atividade preponderante a pesquisa, desenvolvimento, fabricação e a comercialização, no país e no 
exterior, de peças e acessórios para motores de combustão interna, cuja venda é efetuada a diversas indústrias e ramos de 
atividades, tais como montadoras (automóveis, caminhões, tratores, etc.), mercado de peças de reposição, indústria de motores 
para aviação, estacionários e outros.
Os produtos fabricados pela Companhia são: pistões, pinos de pistão, eixos de comando de válvulas, bronzinas, buchas, tuchos de 
válvula, balancins, bielas, porta-anéis, guias e sedes de válvula, camisas de cilindro e filtros.
Outras atividades são desenvolvidas por intermédio de empresas controladas, que incluem a produção de peças de metal 
sinterizado, válvulas para motores de combustão e peças forjadas, bem como a comercialização de produtos e a prestação de 
assistência técnica no mercado internacional.
Em Assembleia Geral Extraordinária - AGE de 28 de janeiro de 2008, foi aprovada a aquisição, pela controlada MAHLE Argentina 
S.A., das atividades de distribuição de pistões, cilindros e aftermarket, exercidas pela subsidiária argentina da controladora desta 
Companhia, MAHLE Componentes de Motores Argentina S.A. (antiga MAHLE S.A. de Argentina), pelo valor de US$ 8,5 milhões.
Em 19 de maio de 2008 e, complementarmente em abril de 2009, a Companhia adquiriu o controle acionário da empresa Forjas 
Brasileiras S.A. Indústria Metalúrgica (atual denominação: MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A.), empresa especializada e 
detentora de tecnologia em produtos forjados, com aquisição de 51,00% das ações ordinárias e 51,00% das ações preferenciais, 
que diversos acionistas possuíam nessa empresa pelo montante de R$ 42,7 milhões, tendo sido apurado um ágio no valor de 
R$ 35,8 milhões, fundamentado na rentabilidade futura do negócio, o qual foi amortizado na mesma proporção dos lucros gerados 
pela controlada até 31 de dezembro de 2008.

2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
2.1. BASES DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, consubstanciadas na Lei 
das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/76, incluindo suas posteriores alterações com a Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória 
nº 449/08, posteriormente convertida na Lei nº 11.941/09), pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) com endosso por meio de Deliberações da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e Resoluções do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC).
2.2. ALTERAÇÃO DA LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA BRASILEIRA, COM VIGÊNCIA A PARTIR DE JANEIRO DE 2008
Em 28 de dezembro de 2007 e 3 de dezembro de 2008, foram promulgadas a Lei nº 11.638 e Medida Provisória nº 449, convertida 
na Lei nº 11.941/09, que alteram, revogam e introduzem novos dispositivos à Lei das Sociedades por Ações, notadamente em 
relação ao capítulo XV, sobre matéria contábil, que entra em vigor a partir do exercício iniciado em 1º de janeiro de 2008. O objetivo 
foi de atualizar a legislação societária brasileira para possibilitar o processo de convergência das práticas contábeis adotadas no 
Brasil com aquelas constantes nas normas internacionais de contabilidade (IFRS) e permitir que novas normas e procedimentos 
contábeis, por meio de endosso dos pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, sejam 
expedidos pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM em consonância com os padrões internacionais de contabilidade.

3. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS
       2009              
 Informações
 das controladas     Participação              
 Patrimônio      Provisão
 líquido    Provisão passivo a Resultado de
 (Passivo a Resultado  Investi- passivo a descoberto equivalência
 descoberto) do exercício % mentos descoberto no resultado patrimonial              
MAHLE Metal Leve Miba 
 Sinterizados Ltda. 37.743 12.358 70,00 26.420 - - 8.651
MAHLE Argentina S.A. 37.377 (14.040) 98,16 36.689 - - (13.512)
MAHLE Metal Leve GmbH 9.395 (7.363) 100,00 9.395 - - (7.363)
MAHLE Filtroil Ind. e Com. 
 de Filtros Ltda (1.983) (1.482) 60,00 - (1.190) (889) -
MAHLE HIRSCHVOGEL 
 FORJAS S.A. 9.397 (3.576) 51,00 4.792 - - (1.802)              
    77.297 (1.190) (889) (14.026)              

       2008              
 Informações
 das controladas     Participação              
 Patrimônio      Provisão
 líquido    Provisão passivo a Resultado de
 (Passivo a Resultado  Investi- passivo a descoberto equivalência
 descoberto) do exercício % mentos descoberto no resultado patrimonial              
MAHLE Metal Leve Miba 
 Sinterizados Ltda. 32.541 7.585 70,00 22.779 - - 5.309
MAHLE Argentina S.A. 30.967 (17.472) 96,00 29.728 - - (16.773)
MAHLE Metal Leve GmbH 21.360 16.055 100,00 21.360 - - 16.055
MAHLE Filtroil Ind. e Com. 
 de Filtros Ltda. (500) (737) 60,00 - (300) (300) (142)
MAHLE HIRSCHVOGEL 
 FORJAS S.A. 1.146 (13.018) 49,77 570 - - (6.479)              
    74.437 (300) (300) (2.030)              \

4. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
  Controladora  Consolidado        
Encargos financeiros 2009 2008 2009 2008         
Moeda nacional
Finame - variação da TJLP acrescida de juros anuais de 1,0% a 4,5% 1.713 3.939 1.713 3.939
Finame - juros anuais de 10,5 a 11,5% 2.757 7.033 2.757 7.033
Conta Garantida - juros anuais de 116,50% a 138,50% do CDI - - 4.144 3.411
Leasing - juros anuais de 12,42% a 24,83% - - 2.379 3.949
Finame - variação da TJLP acrescida de juros de 8,5% ao ano - - - 168
CCB - Cédula de Crédito Bancário (Capital de giro) - juros 
 anuais de CDI acrescido de 0,87% a 2,43% - - - 35.255
CCB - Cédula de Crédito Bancário (Capital de giro) - juros 
 anuais de 123,00% a 138,50% do CDI - - 10.004 -
CCB - Cédula de Crédito Bancário (Capital de giro) - juros 
 anuais de 124,00% a 130,00% do CDI - - 14.309 -
BNDES-Exim (US$ 46 milhões) - 100% do saldo devedor 
 indexado à variação da TJLP acrescida de juros anuais de 2,20% - 69.204 - 79.776
BNDES-Exim (US$ 10 milhões) - 100% do saldo devedor 
 indexado à variação da TJLP acrescida de juros anuais de 2,40% - 17.018 - 17.018
BNDES-Exim (US$ 10 milhões) - 100% do saldo devedor 
 indexado à variação da TJLP acrescida de juros anuais de 2,18% - 17.013 - 17.013
BNDES-Finem (R$ 45 milhões) - 100% do saldo devedor 
 indexado à variação da TJLP acrescida de juros anuais de 2,30% 34.085 41.394 34.085 41.394
BNDES-Exim (US$ 20 milhões) - 100% do saldo devedor
 indexado à variação da TJLP acrescida de juros anuais de 2,28% - 33.157 - 33.157
BNDES-Exim (US$ 20 milhões) - 100% do saldo devedor 
 indexado à variação da TJLP acrescida de juros anuais de 2,23% - 35.444 - 35.444
BNDES-Exim (US$ 90 milhões) - 100% do saldo devedor 
 indexado à variação da TJLP acrescida de juros anuais de 2,07% - 149.786 - 149.786
BNDES-Exim (US$ 20 milhões) - 100% do saldo devedor 
 indexado à variação da TJLP acrescida de juros anuais de 4,00% 40.975 - 40.975 -
BNDES-Exim (US$ 20 milhões) - 100% do saldo devedor 
 indexado à variação da TJLP acrescida de juros anuais de 5,75% 45.593 - 45.593 -
BNDES-Exim (US$ 121 milhões) - juros anuais de 4,50% 224.562 - 236.051 -
BNDES-Exim (US$ 30 milhões) - juros anuais de 15,92% - 65.879 - 65.879
Outros 22 35 22 40
Moeda estrangeira
Provisão de juros sobre saques descontados 112 246 112 246
Capital de giro - variação cambial acrescida de juros 
 anuais de 5,84% a 22,5% - - - 14.874
Capital de giro - juros anuais de 13,4% a 19,5% - - 18.541 -
Financiamento à importação - EURIBOR acrescida de 
 juros de 1,00% a 2,70% ao ano - - 4.185 3.414
ACC - juros anuais de 4,00% a 7,85% - - - 41.749
ACC - juros anuais de 5,5% a 19,5% - - 5.361 -
Mútuo - juros de 13,75% ao ano - - - 318
Juros de 5,25% ao ano - - - 3.703        
 349.819 440.148 420.231 557.566
Circulante (49.538) (336.308) (92.195) (426.791)
Não circulante 300.281 103.840 328.036 130.775        
Os montantes referentes ao passivo não circulante têm a seguinte composição por ano de vencimento:
  Controladora  Consolidado        
 2009 2008 2009 2008        
2010 - 79.208 - 96.490
2011 106.189 10.961 124.882 18.146
2012 190.694 10.279 199.331 12.198
2013 3.398 3.392 3.823 3.941        
 300.281 103.840 328.036 130.775        

5. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS E OBRIGAÇÕES LEGAIS VINCULADAS A PROCESSOS JUDICIAIS
Em 31 de dezembro de 2009 e 2008 os riscos contingentes, conforme opinião dos assessores jurídicos, encontram-se descritos 
no quadro a seguir:
  Controladora  Consolidado        
 2009 2008 2009 2008        
Cíveis e trabalhistas 68.218 64.202 70.479 67.441
Tributárias 18.742 34.316 35.595 49.283
Passivo ambiental 487 1.027 2.257 2.746
Depósitos judiciais (14.730) (17.912) (14.840) (18.002)        
 72.717 81.633 93.491 101.468        

Em 31 de dezembro de 2009, além dos valores anteriormente mencionados, não foram computados nos montantes acima 
R$ 20.619 (R$ 9.448 em 2008) decorrentes de causas trabalhistas, cíveis e tributárias, cuja avaliação dos assessores legais 
da Companhia e suas controladas apontam para uma probabilidade reduzida de perda (possível de perda), razão pela qual a 
Administração não registrou esse montante nas demonstrações contábeis.

6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
O capital social, subscrito e integralizado, está representado pelas seguintes quantidades de ações, sem valor nominal, em 31 de 
dezembro de 2009 e 2008: Quantidade de ações  
Ações ordinárias 12.260.373
Ações preferenciais 18.193.197  
Total das ações emitidas 30.453.570  
b) Remuneração aos acionistas
Aos acionistas é assegurado o direito ao recebimento de dividendo mínimo anual de 25% do lucro líquido do exercício, conforme 
determina o Estatuto Social. A remuneração aos acionistas foi apurada da seguinte forma: 2009 2008    
Lucro líquido do exercício 53.650 62.256
 Reserva legal (2.683) (3.113)    
Base de cálculo 50.967 59.143
Distribuição aos acionistas:
 Juros sobre o capital próprio de R$ 32.913, líquidos do imposto de renda, pagos 
  parcialmente em 23 de dezembro de 2009 28.558 -
 Juros sobre o capital próprio de R$ 31.965, líquidos do imposto de renda, pagos 
  parcialmente em 22 de dezembro de 2008 - 27.695    
Dividendos do lucro do ano 28.558 27.695    
Juros sobre o capital próprio/dividendos por ação em reais:
 Preferenciais R$ 1,121805 R$ 1,089518
 Ordinárias R$ 1,019823 R$ 0,990471
A importância correspondente aos juros sobre o capital próprio foi computada na determinação do valor dos dividendos obrigatórios 
dos exercícios de 2009 e 2008, em conformidade com o artigo 7º do Estatuto Social.
Reserva de lucros para expansão e modernização
É destinada à aplicação em investimentos previstos em orçamento de capital em conformidade com o artigo 196 da Lei das 
Sociedades por Ações. Na proposta de destinação do resultado do exercício findo em 31 de dezembro de 2009, está prevista a 
retenção de lucros no montante de R$ 18.054 (R$ 27.178 em 2008), destinado a atender aos investimentos estabelecidos para o 
próximo exercício, a serem deliberados em Assembleia Geral de Acionistas prevista para ocorrer em abril de 2010.
A Assembleia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de 2009 aprovou as destinações ora propostas pela Administração da 
Companhia referente às demonstrações contábeis da controladora e consolidada do exercício findo em 31 de dezembro de 2008.
c) Destinação do lucro do exercício
O lucro líquido do exercício teve a seguinte destinação: 2009 2008    
Lucro líquido do exercício 53.650 62.256
Reservas de lucros:
 Legal (2.683) (3.113)
Distribuição de lucros:
 Juros sobre o capital próprio (32.913) (31.965)    
Total 18.054 27.178    
Saldo proposto para ser transferido à conta específica de Reserva para 
 expansão e modernização (18.054) (27.178)    

7. RESULTADO FINANCEIRO, LÍQUIDO
  Controladora  Consolidado        
 2009 2008 2009 2008        
Despesas Financeiras
 Juros (44.684) (32.092) (59.884) (41.044)
 Variações monetárias passivas (10.933) (11.717) (12.691) (11.971)
 Variações cambiais passivas (48.002) (39.107) (68.459) (72.957)
 Outras (775) (861) (2.595) (5.432)        
 (104.394) (83.777) (143.629) (131.404)
Receitas financeiras
 Juros 10.730 7.967 13.562 10.282
 Variações monetárias ativas 1.947 362 1.947 364
 Variações cambiais ativas 9.657 112.762 26.376 139.116
 Outras 145 138 244 144        
 22.479 121.229 42.129 149.906
Subtotal de receitas e despesas financeiras (81.915) 37.452 (101.500) 18.502
Variação cambial com derivativos
 Perdas com derivativos sobre Empréstimos - (11.977) - (11.966)
 Resultado com derivativos (Exportações/Importações) 41.413 (56.982) 42.850 (58.331)        
 41.413 (68.959) 42.850 (70.297)
 Perdas com derivativos sobre Commodities (6.032) (11.984) (6.032) (11.984)
 Resultado com derivativos sobre receitas de exportação 843 (32.322) 2.990 (34.776)        
Subtotal com instrumentos financeiros derivativos 36.224 (113.265) 39.808 (117.057)        
Resultado Financeiro, Líquido (45.691) (75.813) (61.692) (98.555)        

No exercício de 2009, os valores de ganho no montante de R$ 36.224 (perda de R$ 113.265 em 31 de dezembro de 2008) 
na controladora e R$ 39.808 (perda de R$ 117.057 em 31 de dezembro de 2008) no consolidado, referentes a resultados de 
operações com derivativos, são decorrentes da política de administração financeira adotada desde 2007, de proteção contra as 
oscilações: a) nos preços de commodities no mercado internacional; b) nas taxas de câmbio de ativos e passivos denominados em 
moeda estrangeira; e c) nas operações futuras sobre receitas de exportação.

Nota: a íntegra do Relatório da Administração e das Demonstrações Contábeis, com o Parecer da BDO Auditores Independentes, encontra-se publicada nos jornais Gazeta Guaçuana de Mogi Guaçu, SP, Diário Oficial do Estado de São Paulo, e no site de Relações com Investidores da Companhia (http://ri.mahle.com.br). Conselho de Administração: Efetivos: Peter Paul Wilhelm Grunow 
(Presidente), Claus Hoppen, Heinz Konrad Junker, Bernhard Volkmann e Mauro Fernando Maria Arruda, e Suplentes: Liliana Faccio Novaretti, Márcio de Oliveira Santos, Vicente Roberto de Andrade Vietri, Coaraci Nogueira do Vale e Marco Aurélio Rogério Armelin; Diretoria: Claus Hoppen (Diretor Presidente), Axel Erhard Brod (Diretor Vice-Presidente e de Relações com Investidores),

Thomas José Carlos Klein, José Milton Magri Laugênio, Ricardo Simões de Abreu e Marcelo Benevenuto Jardim; Conselho Fiscal: Efetivos: Aloísio Kok, Paulo Roberto Simões da Cunha, Hans-Georg Schneider, e Suplentes: Alexandre Luiz Oliveira Toledo, Dimas Lazarini Silveira Costa e Nancy Rosa Policelli. Responsável Técnico: Edson Marcos Petri – CRC 1SP110869/O-8.
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